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Oração Inicial:

<Naema> Olá amigos, Boa noite a todos

é muito bom termos a oportunidade de estarmos juntos novamente

e utilizarmos esses minutos iniciais

para nos pormos em contato com nossos amigos espirituais

buscando abrir nossas mentes e corações

para os ensinamentos da noite

que possam ser incorporados ao nosso íntimo

como bagagem que nos acompanhará

nas diversas encarnações que ainda teremos

que possamos ser amparados e beneficiados

que possamos por em prática nossos estudos

e que nossa amiga, palestrante da noite

seja feliz em sua preleção

Assim seja !!

Mensagem Introdutória:

Destino e Responsabilidade

O primeiro e mais imediato efeito da fé que assenta sobre as bases da razão é a consciência da responsabilidade.

Não tendo o homem senão uma visão estreita da vida, limitada aos curtos horizontes da existência terrena, as suas aspirações tornam-se de breve período e pequena extensão, tendo em vista o término que se anuncia ante o advento da morte.

Pelo contrário, considerando o corpo como sendo uma veste de rápida duração e elaborado para a sua finalidade transitória, embora fundamental ao progresso da alma, dilatam-se as ambições e transferem-se para o futuro, através de um fenômeno natural, sem acomodação ao conformismo, as metas que não podem, de imediato, ser alcançadas.

Os estímulos para a luta fazem-se mais poderosos e as realizações constituem vitórias logradas no dia-a-dia da existência corporal. Por outro lado, os sofrimentos perdem a aparência primitiva e revelam-se como desafios que são colocados ao longo do caminho do progresso, com a finalidade de promover o indivíduo e facultar-lhe a aquisição de valores que, sem esses testes e imposições, permaneceriam adormecidos.

 Semeador diligente e responsável, o homem ciente dos seus deveres não tem pressa, tampouco retarda a marcha, porquanto sabe que há época para preparar o solo, ensementá-lo, cuidar das débeis plântulas até que elas respondam corretamente através do fatalismo que lhes jaz inato. Não tem, desse modo, a presunçosa preocupação de colher em solo não semeado, assim como não pretende resultados antes do tempo adequado....

O que antes se lhe afigurava enigma ou injustiça, cede lugar a uma ordem natural, com o conhecimento da qual tudo se aclara e revela.

A criança frágil e macerada, enferma e mutilada no corpo ou na mente, não foi criada, como ser algum, no momento do seu nascimento, nem ali se encontra para punir os genitores ou ancestrais mais recuados, cuja conduta arbitrária ou equívoca ensejasse a rude expiação

 Pelo contrário, carpe o próprio ser os seus desatinos que foram transferidos de uma para outra existência corporal, qual ocorre com o aluno rebelde e incapaz, que a benefício dele mesmo como da sociedade, no educandário, ao invés de ser promovido, o que seria uma injustiça, é conservado na mesma classe para revisar os assuntos não assimilados e aprender o que lhe permite a ascensão a outro nível.

Cumprido o áspero período de recuperação e reparação dos erros, aquele ser prisioneiro na dor se liberta e volve à sua individualidade, que reúne todas as suas conquistas, prosseguindo em novas etapas de progresso sem o sinete da aflição ou o limite expiatório.

 No intervalo entre uma e outra reencarnação, reintegrado nos seus valores intelecto-morais, mantém correspondência mediúnica com os afetos que permanecem no corpo, animando-os e impulsionando-os ao progresso, mediante o qual volverão mais tarde a reunir-se, felizes, em grupos familiares ou fraternais.

Recuperando a lucidez após a morte do corpo físico, compreende a necessidade da provação anterior a que foi submetido, bem como as razões que ligaram os seus pais ao quadro de dor, podendo explicar-lhes tais sucessos e armá-los de valor para procedimentos futuros.

 A ignorância, a falta de discernimento, as limitações são corporais, logo superadas após a libertação do cárcere orgânico no qual esteve por breve ou largo período para a redenção educativa.

Pais e filhos crucificados nas traves invisíveis das enfermidades físicas, psíquicas ou morais são comparsas dos mesmos delitos, novamente reunidos para a renovação de propósitos, através do ressarcimento dos débitos que ficaram após a morte anterior e que não foram saldados.

As leis fomentadoras do progresso reúnem os incursos nos mesmos códigos da Justiça e os trazem aos sítios onde delinqüiram, de modo que, juntos outra vez, recomponham a paisagem moral danificada, soerguendo os que ficaram vitimados pela sua tirania ou insensibilidade...
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Exposição:

<Safiri> Boa noite meus amigos. Vamos mais uma vez, dar-nos a oportunidade de aprendizado.

Hoje iremos conversar um pouco sobre as crianças e sua sorte após a morte. 

Muitos de vocês devem se perguntar o que  acontece com as crianças após a morte e para onde elas vão,

uma vez que não tiveram a oportunidade de se tornarem adultos e consequentemente não vieram a usar de seu livre-arbítrio.

No desencarne de uma criança , esta implícito o cumprimento de uma missão. Seja ela inerente a sua própria evolução ou como uma provação para seus pais. 

No caso de um cumprimento de missão própria, aprendemos que isso pode se dar por um vida curta que complementa uma anterior interrompida. 

Curioso isso. Ha algum tempo atrás eu li o livro "50 Anos Depois", de Emmanuel.

E a reencarnação de um dos personagens (Ciro) se dava por muitos encarnes e desencarnes ainda na tenra infância. 

Isso, foi pois revelado posteriormente como sendo o complemento de suas vida anterior , o qual ele mesmo a interrompeu através do suicídio. 

Vamos ver um trecho desta estória para ilustrar melhor nosso estudo.

O diálogo se dá entre a mãe desta criança, que é a mãe de socorro (mãe adotiva) e seu avo já falecido.

" - Filha querida, não te magoe essa nova separação do ser idolatrado! Prossegue n tua fé, cumprindo a missão divina que o senhor houve por bem deferir a tua alma sensível e generosa! 

Depois de perfumar , por alguns anos, a tua senda terrena, o Espírito de Ciro volve de novo ao Alem para saturar-se de forças novas! 

 não desanimes pela saudade que te punge o coração sensibilíssimo, pois nossa alma semeia o amor na Terra para vê-lo florir nos Céus, onde não chegam as tristes inquietações do mundo! ... 

Alem do mais, Ciro tem necessidade dessas provações, que lhe hão de temperar a vontade e o sentimento para os gloriosos feitos do seu porvir espiritual!... 

Nessa altura, a amorável entidade deteve-se como que intencionalmente, a fim de observar o efeito de suas palavras.

Desfeita em lagrimas, a jovem falou mentalmente, como se palestrasse com o avo no adito do coração:

- não duvido de que todas as dores nos são enviadas por Jesus, a fim de aprendermos o caminho da redenção divina, mas, q u a l   a   r a z a o   d e s s a s   v i d a s   t e m p o r a r i a s   d e   C i r o   n a   T e r r a ? 

Se ele tem chegado a viver no ambiente humano, ainda necessitado das experiências terrestres, porque vem a morte decepando as nossas esperanças ?

 - Sim - replicou a entidade amorosamente - , são as leis da prova que regem os nossos destinos.

- Mas Ciro, há alguns anos, não chegou a morrer pelo Divino Mestre, no martírio e no sacrifício ?

- Filha, entre os mártires do Cristianismo, ha os que se desprendem do mundo em missão, sacrossanta e os que morrem para os mais penosos resgates... 

Ciro é um destes últimos... Em séculos anteriores, foi um déspota cruel, exterminando esperança e envenenando corações... 

Mergulhado depois na luta expiatória, renegou as dores sacrificantes e enveredou pela senda ignominiosa do suicídio. 

é justo, pois, que agora aprecie os benefícios da luta e da vida, na dificuldade de os readquirir para a sua redenção espiritual, ansiosamente colimada. 

As experiências fracassadas hão de valorizar o seu futuro de realizações e esforços nobilíssimos.

Em face da dor e do trabalho, no porvir que se aproxima, seu coração amará todos os detalhes da luta redentora.

Saberá prezar no trabalho ingente e doloroso os recursos sagrados da sua elevação para Deus, reconhecendo a grandeza do esforço, da renuncia e do sacrifício!... "

A criança é um espírito. Ainda pequeno, é encarado pela sociedade como um ser que não goza de suas faculdades mentais completas e são considerados inocentes. 

Na verdade é assim que todos vemos. Ha porem fatores que devemos observar. Primeiro, estamos falando de um espírito que esta reencarnando com o fim de evoluir.

é portanto um espírito que pode ou não ser jovem.

Segundo, elas trazem seus vícios. Isso pode ser notável pelas duas extremidades. 

Quantas crianças não observamos ter uma ma tendência. já pequena sente inveja , ciúme em demasia, conseguindo até por muitas vezes usar de dissimulação na busca da realização de seus caprichos.

Essa precocidade perversa advém do espírito que ainda é inferior. E vemos também na outra extremidade crianças excepcionalmente mais evoluídas que seus pais. 

são crianças que tem o   e s p i r i t o   já mais evoluído. Muitas vezes podemos observar a responsabilidade inerente dessas crianças. 

Vemos um olhar terno e sempre pronto a compreender as dificuldades porque seus pais passam e consequentemente ela também. 

Essas crianças trazem amor e doçura ao lar. são ambos, espíritos com suas missões, porem ainda numa "casinha" pequena.

Vamos, então, estarmos sempre prontos a ajudar essas crianças, da melhor forma. 

Estando atentos as tendências delas, na busca de identificação de qual  espíritos estamos sendo presenteados em nosso lar. 

E educar para que façamos crescer ainda mais este espírito já evoluído, ou, permitindo que ele seja um espírito buscando o caminho de Deus nosso amado Pai, caso tenha ele mas tendências. 

Pois , a benção de nosso Pai, sempre cairá até nos , caso não tenhamos conseguido levar esse espírito até Ele. 

Ele sempre vê tudo e sabe dos nossos esforços na Terra em nome de Seu amor. façamos nossa parte e da melhor maneira sempre dentro da caridade e do amor. 

Um beijo especial a todos (t).

Perguntas/Respostas:

01<Naema> Você  poderia explicar melhor, essa relação de ser uma missão para os pais, isto é , enfrentar uma separação tão cedo

<Safiri> Oi Naema :)

Essa missão pode se dar por diversos motivos. Um deles , seria fazer com que os pais entendam e respeitem a vida. Pois , há casos , na prática do aborto,  onde traz explicita a negação da vida negada.

Nesse caso, os pais passam por essa provação, como aprendizado de valorização do que foi deixado por capricho ou qualquer   outro motivo. (t)

02<Franz_Josef> A família é responsável pela elevação do espírito do filho ou depende do filho a evolução de seu espírito? (t)

<Safiri> Oi Franz :) Veja, o filho, o espírito pequeno ainda, traz consigo todas as suas tendências. Na verdade , o que ele conseguiu ter aprendido (ou não) até o momento durante o caminho na evolução.

Qual o papel dos pais nesse ponto? Eles servem como mediadores de luz no caminho dessa criança, observando suas tendências. 

Uma vez conhecido, o espírito com o qual estão lidando, cabe aos pais indicar o melhor caminho, com desvelo e amor.

A responsabilidade dos pais se dá neste ponto. Ao filho, ao espírito, cabe procurar respeitar e compilar os ensinamentos do seus pais, tendo discernimento e seguindo o bom caminho. Uma criança ainda não tem total discernimento,   mas é já dotada de inteligência e dependendo do grau de elevação espiritual dela, aprende tudo rapidinho. 

03<Daniel-RS> A criança, ainda não tem idéias totalmente intencionais, ou com resultados maldosos, pode já para si, más companhias espirituais? (t)

<Safiri> Oi Daniel. Creio que intencionalmente isso não ocorra. Mas pode ocorrer . Não creio que por parte da criança diretamente

Mas por questão de atração vibracional, ou ainda, pelos espíritos afins  que ainda se encontram no plano inferior espiritual.

Cabe à família, a prática do bem, do evangelho no lar dando suporte a essa criança, na observação do que esta acontecendo.

04<||maria||> Por aqui, o costume e' deixar a natureza da criança seguir seu curso ...

Parece-me estar contrario ao que nos diz a doutrina espírita. O que acha?

<Safiri> Desculpe... não entendi Maria. Por aqui onde ? Poderia me explicar melhor, por favor?

<||maria||> :), sim desculpe-me... não expliquei corretamente. Moro no Japão

<Safiri> Ah :) Desculpe! não sabia :)) Bem, que posso dizer disso... Sim! Parece bem contrário. Precisamos dar suporte aos nossos pequeninos. Eles precisam de ajuda mais do que qualquer  um de nós. Eles ainda estão num estagio de "sonhos " ...

<MBueno> Posso falar de uma coisa pessoal nesta resposta Andréia?

<Safiri> Sim Mauro...

<MBueno> Meu filho mais velho era extremamente egocêntrico, egoísta mesmo hoje ele estranha este comportamento nas pessoas. Tornou-se generoso por educação, por exemplo de nosso comportamento.

Deixado por si, ele continuaria na má tendência que traz consigo que porém, hoje não mais demonstra e ainda estranha ao vê-la nos demais. Pode continuar Andréia

<Safiri> Acho que o Mauro nos respondeu com um exemplo vivo. É preciso muito amor e suporte aos pequeninos para trazê-los para junto de nosso Pai :)   (t)

Oração Final:

<Selma_AM> Obrigada! :)))

Elevemos, então, os nossos pensamentos

E unidos em um mesmo propósito,

Agradeçamos ao Nosso Mestre Jesus:

Amigo Jesus,

Aqui estamos mais uma vez reunidos, para agradecer-Te, Mestre querido,

Por mais esta oportunidade de estudo e aprendizado do Teu Evangelho, à luz do Consolador Prometido por Ti

Que o aprendizado desta noite, possa ficar gravado em nossas mentes,

Mas que, principalmente, converta-se em ações vivas em nosso dia-a-dia.

Que possamos Divino Amigo, após mais esta noite de aprendizado fraterno

Refletir sobre nossas atitudes, lembrando que, não devemos nos condenar pelos nossos erros

Mas que necessitamos nos corrigir sempre

Fortalece em nós o propósito de prosseguirmos nossa caminhada, cada vez mais confiantes

Na certeza de que nunca estamos sozinhos

E que essa certeza possa traduzir-se em paz, alegria, perseverança e sobretudo...amor!

Dá-nos as Tuas bênçãos, para que possamos ter uma semana iluminada

E repleta de ações no bem.

Fica conosco, Mestre querido, hoje e sempre!

Que assim seja! (t)

